
 

 

 

 

 

 

  

 

 

496 
 Revista de Pesquisa Interdisciplinar, Cajazeiras, n. 2, suplementar, p. 496 - 503, set/dez. de 2017. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E SAÚDE: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA
1
 

 

Roberto Ramon Queiroz de Assis, Universidade Federal de Campina Grande/Centro de 

Formação de Professores (UFCG-CFP), E-mail: roberto.ramon9@gmail.com  

Leandro Januário de Lima, Universidade Federal de Campina Grande/Centro de Formação de 

Professores (UFCG-CFP), E-mail: leandrojanuario100@gmail.com  

José Ferreira Lima Júnior Universidade Federal de Campina Grande/Centro de Formação de 

Professores (UFCG-CFP), E-mail: ferreirajunior@cfp.ufcg.edu.br  

 

RESUMO  

O presente trabalho discorre sobre a sustentabilidade e suas relações com o campo da saúde, 

por meio de uma revisão integrativa da literatura, busca compreender as relações entra as duas 

áreas com foco em planejamento institucional em saúde. Para a construção da temática e 

posterior análise, utilizou-se de artigos científicos que foram publicados em periódicos 

nacionais e internacionais, tendo a busca dos artigos sido feita a partir de descritores 

constantes nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foram pesquisadas três bases 

eletrônicas de dados. Adotou-se o método bibliográfico e documental. Esta pesquisa suscita 

que a sustentabilidade deve ser continuamente reforçada dentro das instituições por meio da 

educação ambiental e ressalta a importância de cada profissional envolvido na assistência em 

saúde ser agente promotor do desenvolvimento sustentável nas instituições. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento; Sustentabilidade; Planejamento institucional em 

saúde.  

 

SUSTAINABLE DEVELOPMENT AND HEALTH: AN INTEGRATING 

REVIEW 

 

ABSTRACT 

This work discusses sustainability and its relations with the field of health, through an 

integrative literature review, seeks to understand relationships enters the two areas focusing 

on institutional health planning. For the thematic construction and subsequent analysis, it was 

used for scientific articles that were published in national and international journals and the 

search for the articles was made from the descriptors in the Descriptors in Health Sciences 
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(DECS). Three electronic data bases were searched. The bibliographical and documentary 

method was adopted. This research raises that sustainability must be continually strengthened 

within the institutions through environmental education and the importance of each 

professional involved in health care assistance being the promoter of sustainable development 

in the institutions. 

 

KEYWORDS: Development; Sustainability; Institutional health planning. 

 

 

DESARROLLO SOSTENIBLE Y SALUD: UNA REVISIÓN INTEGRATIVA 

RESUMEN 

El presente estudio aborda la sostenibilidad y sus relaciones con el campo de la salud, a través 

de una revisión integrativa de la literatura, busca entender las relaciones entre las dos áreas 

con énfasis en la planificación institucional de la salud. Para la construcción de la temática y 

posterior análisis, se utilizaron artículos científicos que fueron validados y publicados en 

revistas nacionales e internacionales, la búsqueda de los artículos se realizó a partir de una 

consulta a los Descriptores en Ciencias de la Salud (DeCS). Se adoptó el método bibliográfico 

y documental. Esta investigación señala sucintamente que la sostenibilidad debe ser 

continuamente fortalecida dentro de las instituciones a través de la educación ambiental y 

destaca la importancia de cada profesional involucrado en la atención de la salud como 

agentes que promueven el desarrollo sostenible en las instituciones.  

 

PALABRAS CLAVES: Desarrollo; Sostenibilidad; Planificación institucional en salud. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento sustentável (DS) entra no cenário das políticas públicas com a 

emergente preocupação do uso do planeta, advinda da necessidade de ofertar bens e serviços a 

uma população crescente e, por conseguinte, um alerta do crescimento econômico; questões 

essas bastante difundidas em eventos internacionais como a RIO+20, que discutem os 

desafios do DS e a implantação de uma economia verde (BUSS, et al 2012). 

Sendo assim, o Desenvolvimento sustentável vem ganhando espaço nas diversas 

áreas de conhecimento e atuação, suscitando em instituições e meio científico, agregar valores 

da sustentabilidade nos seus processos produtivos, com a finalidade de garantir bens e 

serviços à população presente e promover a seguridade que populações futuras também 

tenham o direto de usar dos mesmos recursos (LOURENÇO, et al 2013).  

 Comumente, o termo sustentabilidade está associado às questões ambientais, no que 

tange a capacidade de produção e autorreparação dos recursos naturais e ao nível econômico, 
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advindo do crescente desenvolvimento social, que impulsiona um consumismo desenfreado, 

apoiado sobre um modelo de produção capitalista que depende diretamente dos recursos 

naturais, que por sua vez são finitos, e sua exploração desenfreada não favorece sua 

reposição. “Ergue-se, assim, a noção de sustentabilidade sobre a percepção da finitude dos 

recursos naturais e sua gradativa e perigosa depleção” (NASCIMENTO, 2012 p.51). 

 Fugindo de um conceito menor, o desenvolvimento sustentável em uma perspectiva 

contemporânea apoia-se em um tripé, no qual a ciência propõe um conceito ampliado que 

contemple as três dimensões do DS que são as demandas sociais, econômicas e ambientais do 

desenvolvimento sustentável (BARBOSA, 2008).  Remete-nos então a uma perspectiva 

holística do DS, que é estudá-lo dentro de um contexto maior de modo a possibilitar a 

compreensão de seus fenômenos em sua totalidade. 

Nessa direção, considerando a complexidade dos fenômenos relativos ao DS, neste 

texto particular interesse será dado à relação dele com o campo sanitário. A saúde cada vez 

mais tem se aproximado das políticas e ações sustentáveis, sobretudo devido à grande 

demanda por serviços/ações de saúde e seus altos custos na manutenção e operacionalização 

de tecnologias. A partir desses constructos, justifica-se o presente estudo que objetivou 

realizar uma revisão integrativa da literatura sobre a relação do desenvolvimento sustentável 

com a área da saúde. 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

 Optou-se por um estudo bibliográfico na modalidade de revisão integrativa da 

literatura científica a qual permite uma ampla análise dos estudos que tratam de determinado 

assunto promovendo uma síntese de trabalhos, possibilitando a identificação de lacunas e a 

necessidade de novos estudos (ANDRADE et al., 2012). Segundo Sousa e Silva (2010) a 

revisão integrativa emerge como uma metodologia que proporciona a síntese do 

conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na 

prática. 

A construção da revisão integrativa procedeu-se em seis etapas: identificação do 

tema, formulação da pergunta norteadora, delimitação dos descritores e seleção das bases de 

dados, estabelecimento de critérios de exclusão e inclusão dos trabalhos, busca da 



 

 

 

 

 

 

  

 

 

499 
 Revista de Pesquisa Interdisciplinar, Cajazeiras, n. 2, suplementar, p. 496 - 503, set/dez. de 2017. 

amostragem na literatura e pré-seleção dos trabalhos (leitura de resumos e títulos); leitura dos 

artigos selecionados e, por fim, a interpretação dos resultados. 

A questão norteadora que fomentou este estudo foi: Como o conhecimento científico 

vem abordando a aplicabilidade do desenvolvimento sustentável no contexto da saúde? 

Na seleção dos descritores, utilizaram-se os idiomas inglês e português. Ademais, eles 

foram identificados a partir de consulta aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 

utilizando filtro por palavra ou termo. A estratégia de busca realizada foi controlada e 

combinada com os caracteres boleanos and e or. A seleção dos artigos foi feita a partir de três 

bases de dados, conforme a seguinte tabela (tabela 01) 

Tabela 01. Descritores utilizados de acordo com bases de dados. Cajazeiras/PB, 2017. 

 
BASES DE DADOS DESCRITORES CONTROLADOS 

LILACS (Sustentabilidade OR Sustainable) AND (Planejamento em Saúde OR 

Health Planning) 

AND (Hospital Planning OR Planejamento Hospitalar) 

(Sustentabilidade OR Sustainable) AND (Planejamento em Saúde OR 

Health Planning) 

PubMed (Sustentabilidade or Sustainable) and (Planejamento em Saúde or 

Health Planning) and (Hospital Planning or Planejamento Hospitalar) 

Scielo (Sustentabilidade OR Sustainable) AND (Planejamento em Saúde OR 

Health Planning) 

 

 Para os critérios de inclusão, consideraram-se artigos disponíveis eletronicamente na 

íntegra, que trataram o desenvolvimento sustentável no contexto da saúde com foco em 

planejamento institucional ou abordaram a relação entre saúde e DS, disponíveis no período 

de 2006 a 2016 em periódicos nacionais e internacionais, atentando-se ao seguinte critério de 

exclusão: os artigos repetidos em mais de uma base ou que não enfocaram o assunto de forma 

contextualizada como proposto na pergunta norteadora foram excluídos.  

Para a análise e posterior síntese dos artigos, após aplicação dos critérios de inclusão 

a amostra final foi composta por nove trabalhos, dos quais se buscou elucidar seus aspectos 

gerais em resumo analítico. 
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Nesta revisão integrativa, analisaram-se nove artigos que foram buscados conforme 

estratégia de busca suprarreferida e que atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos. Na sequência há uma síntese geral dos artigos avaliados dos quais, cinco são 

brasileiros e os demais são oriundos da Inglaterra, Austrália, Argentina e Itália.  

Quanto ao tipo de delineamento metodológico das pesquisas, dos artigos avaliados 

evidenciou-se que cinco deles compreendem estudo de caso, dos quais dois possuem 

abordagem qualitativa; outros dois consistem em artigos de reflexão, além de uma revisão não 

sistemática da literatura. 

Dos artigos avaliados, observou-se que a abordagem dada ao desenvolvimento 

sustentável é evidenciada como uma necessidade de implantação de novas práticas de atuação 

em saúde. Apenas três estudos denotam sua aplicabilidade dentro de instituições ou a 

investigam de forma direta (SARI & CAMPONOGR, 2014; SVALDI. et al.2013; GALLO & 

SETTI. 2012); mostrando que o DS tem se apresentado como resultante das pesquisas, porém 

tem sido tratado de modo complementar às ações propostas (KEMPFER,  et al.2010) 

   Uma resalva fica ao estudo de Sari (2014) que tratou do DS de forma 

contextualizada abordando planejamento institucional de uma unidade hospitalar, tendo por 

objetivo estudar os desafios da educação ambiental na ótica dos indivíduos envolvidos no 

planejamento e execução das ações. Como resultado obteve-se que a educação ambiental 

abordada dentro das instituições hospitalares como ferramenta possibilita uma 

conscientização e futura possível mudança de hábitos; apontando que os desafios da educação 

ambiental na instituição investigada envolveram, principalmente, a carência de uma política 

ambiental institucional e a formação ambiental fragilizada dos profissionais. 

Nesse sentido, verifica-se um aspecto inovador do DS: a exaltação da importância 

dos profissionais como colaboradores para alcançar o DS institucional. Esta colaboração 

também foi evidenciada no estudo de Morris et al. (2014), no qual  os autores o definem  

como stakeholder. 

Após avaliação dos artigos obtidos em periódicos nacionais e internacionais, 

constatou-se que o desenvolvimento sustentável não foi alvo direto das investigações, os 

estudos elucidam aplicação de métodos como informática em saúde, análise comparativa e 

estudos de casos para implantar novas formas de trabalhos, em alguns pontos exaltam o DS 

como sendo uma abordagem diferenciada nas pesquisas no campo da saúde, sendo que 
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mesmo os estudos apenas tangenciando a temática, eles denotam a importância do 

desenvolvimento sustentável (TROVATO, 2014; LUNA, et al, 2014; MORRIS, et al. 2014; 

GÓMEZ,  2014). 

CONCLUSÕES  

O desenvolvimento sustentável ainda não encontrou seu espaço no campo sanitário, 

apesar de se perceber recentemente que os estudos sanitários de caráter interdisciplinar já o 

apresentam como parte integrante e aplicável na área de saúde.  

A interface entre as temáticas da sustentabilidade e da saúde ainda é pouca 

evidenciada no Brasil, sendo carente o número de publicações que buscam investigar de 

forma centrada a dinâmica relação entre tais temas. Nesse sentido, é necessário o 

desenvolvimento de linhas de pesquisa que busquem investigar as conexões interdisciplinares 

entre o DS e a saúde.  
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